
Distúrbios musculoesqueléticos

OSTEOARTRITE 
EM CÃES

Principais mensagens

 As estratégias nutricionais são a base do controle da osteoartrite em cães.

 A perda de peso é fundamental em cães com sobrepeso ou obesos com osteoartrite. 

 A perda de peso reduz o estresse mecânico extra colocado nas articulações pelo excesso de peso.

 Na obesidade, o tecido adiposo libera substâncias pró-inflamatórias, que promovem um estado inflamatório 
crônico. A perda do excesso de gordura ajuda a reduzir a inflamação.

 A obesidade está associada ao aumento da produção de radicais livres, portanto a perda de peso também pode 
ajudar a reduzir o estresse oxidativo e os danos associados ao tecido articular.

 Pesquisas mostraram que a perda de peso de apenas 6,1% (em média) em cães obesos com osteoartrite 
diminuiu a claudicação.1

 Uma alta relação proteína para calorias favorece a massa muscular magra enquanto estimula a perda de gordura 
durante a restrição calórica.

 Os ácidos graxos ômega-3, o ácido eicosapentaenoico (EPA) e o ácido docosahexaenoico (DHA), têm atividade 
anti-inflamatória, que pode reduzir a claudicação e a degradação da cartilagem.

 A pesquisa do Purina mostrou que alimentar cães com osteoartrite com uma dieta terapêutica alta em EPA e em 
DHA pode ajudar a melhorar a mobilidade. Tanto as medições objetivas quanto as subjetivas da claudicação 
melhoraram significativamente.2

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

A osteoartrite é o distúrbio da articulação canina mais prevalente, 
estimando-se que afete 20% dos cães adultos. Caracteriza-se por 
sinais clínicos como a claudicação, rigidez e dificuldade para subir 
ou subir escadas. 

Os fatores de risco incluem excesso de peso, lesão articular prévia ou condições ortopédicas de desenvolvimento, 
aumento da idade, genética e tamanho (ou seja, raças grandes e gigantes). Na osteoartrite, tanto a inflamação quanto o 
estresse oxidativo contribuem para a cartilagem e outros danos ao tecido articular. Uma abordagem de gerenciamento 
multimodal, incluindo nutrição direcionada, pode ajudar a melhorar a mobilidade em cães com osteoartrite, bem como 
diminuir a progressão dos danos articulares.



RO/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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Principais mensagens (continuação)

 A glucosamina é um bloco de construção de cartilagem e, quando suplementada, ajuda a apoiar a  
cartilagem saudável.

 Antioxidantes, por ex., vitamina E, podem reduzir o estresse oxidativo nas articulações.

 Manter os cães em condição corporal magra ajuda a desacelerar o desenvolvimento da osteoartrite.

 A pesquisa do Purina mostrou que manter cães em uma condição corporal magra desde filhotes pode retardar ou 
reduzir o início e a gravidade da osteoartrite do quadril e de múltiplas articulações.3,4

 A pesquisa também mostrou que a idade média na qual 50% dos cães com alimentação magra necessitaram 
tratamento para osteoartrite foi 3 anos mais tarde do que os cães de controle mais pesados (13,3 versus 10,3 anos  
de idade).5

 Em filhotes de raça grande e gigante, o crescimento rápido e o consumo em excesso de cálcio devem ser evitados para 
reduzir o desenvolvimento de anormalidades esqueléticas, o que pode aumentar o risco de osteoartrite.


